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R E S U M O 	 Damos continuidade à nossa série de comentários sobre onomástica hispânica pré‑ro‑

mana, que saíram publicados em anteriores volumes desta mesma revista. Como é habitual, 

é a antroponímia ibérica que ocupa a maior parte da nossa atenção.

A B S T R A C T 	 The thirteenth part in our series of commentaries on Hispanic pre‑Roman 

onomastics, all published in previous volumes of this same journal, is mostly devoted to 

Iberian personal names.

abarilduŕ. Moedas. Ceca indeterminada. CNH 203:1­‑9.
Recentemente, Eugenio Ramón Luján (2005 [2006], p. 476‑477, 2007, p. 53‑54) tentou fazer 

passar por NNL ibéricos determinados NNP, entre os quais abarilduŕ, alegando como único 
motivo a comparência de ildir, ildun e ilduŕ na respectiva composição. Continuamos, no entanto, 
a crer que este último corresponde a um NP (Gómez‑Moreno, 1945, p. 281, 1949, p. 279; Faria, 
2004a, p. 275, com bibliografia anterior), apoiando‑se esta nossa convicção em dois fortes indícios 
(mas nenhum deles decisivo):

1. O componente abar figura exclusivamente em NNP (Faria, 2000a, p. 121);
2. Ao contrário do que se verifica sistematicamente com as legendas toponímicas presentes 
nas moedas em caracteres ibéricos levantinos, a legenda agora considerada, excepto num dos 
divisores (curiosamente, não se conhecem unidades), nunca se localiza no exergo sob os tipos 
de reverso (Faria, 1994a, p. 37, n.º 6, 2000a, p. 121­‑122).

Chegámos a veicular a interpretação de abarilduŕ como NL por uma única vez (Faria, 2000b, 	
p. 61), no que não podia deixar de ser uma distracção da nossa parte, pela qual pedimos desculpas.

a[-]cidei[-]e. Bloco de pedra. Cruzy (Ensérune, Nissan‑lez‑Ensérune, Hérault). Untermann, 
1999 [2000], p. 108.
É de admitir que esta sequência gráfica recubra um NP ibérico. No entanto, por razões óbvias, 

explicitadas noutras ocasiões (Faria, 2002a, p. 126, 127, 2004a, p. 294, 2005a, p. 168), não existe a 
mínima hipótese de transformá‑la em *arcideibase de modo a isolar na mesma um NP assimilável 
ao já atestado argitibaś (Moncunill, 2007, p. 85, 227). Aliás, mesmo aceitando a bondade da resti‑
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tuição proposta, as incongruências entre ambas as formações — num total de quatro — constitui‑
riam um óbice inultrapassável à dita assimilação. Q uando muito, talvez cidei corresponda ao 
segmento que individualizámos nos seguintes NNP: abariecide (F.13.4; Faria, 1990‑1991, p. 82, 
1993a, p. 156), abarieicide (F.6.1; Faria, 1990‑1991, p. 82, 1993a, p. 156), cideiboŕs (F.20.1; Faria, 
1990‑1991, p. 82, 1991a, p. 190), cidetitoŕ (G.7.2; Faria, 2002a, p. 128), eiarcidita[l]s (Faria, 2002a, 
p. 128) e śalcidei (Solier, 1979, p. 82, 84; Faria, 1993a, p. 156, 1994b, p. 68).

ADIMEIS. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Aos casos de cacografia que têm vindo a ser detectados no Bronze de Ascoli desde a sua 

descoberta (Criniti, 1970, p. 27), tivemos, há alguns anos, o ensejo de acrescentar ALBENNES, 
que estaria a ocupar o lugar de AIBENNES (Faria, 1994b, p. 65, 2004b, p. 176). Em contrapar‑
tida, nenhuma das reproduções fotográficas de que dispomos nos permite secundar Criniti 
(1970, p. 20, n. 31, 27) na leitura HIRTVLEL em detrimento de HIRTVLEI, afigurando‑se, por 
outro lado, bastante provável ler LLBENSES onde unanimemente tem sido lido LIBENSES (e.g., 
Schuchardt, 1909, p. 238).

No que toca a ADIMEIS, não é fácil resistir à tentação de o corrigir para ADIMELS (Schu‑
chardt, 1909, p. 243). Convirá, no entanto, contemplar a hipótese de que ADIMEIS corresponda a 
*adin‑beis, eventualidade que surge reforçada pela individualização de beis em soŕibeis (F.21.1). 
Foi esta a perspectiva perfilhada por Luis Silgo (1994, p. 74, 236), ao propugnar soŕ‑i‑beis como a 
segmentação apropriada, ainda que, do nosso ponto de vista, a decomposição em soŕi‑beis não 
possa ser completamente excluída. Não obstante, cumpre‑nos reconhecer que é soŕ‑ibeis a segmen‑
tação que emerge como a mais plausível (MLH III 1, p. 222). O ND paleobasco BEISIRISSE (dat.) 
(Gorrochategui, 1 984, p. 315, n.º 473) poderá igualmente conter o segmento onomástico em 
causa, ainda que concorra contra esta hipótese o facto, até hoje sem paralelo, de tal componente 
figurar em posição inicial.

De qualquer modo, seja qual for a solução correcta, nenhuma verosimilhança poderá ser 
reconhecida nem à leitura nem à interpretação aventadas por F. Beltrán Lloris (2006, p. 74) para o 
NP em causa: “Adimes (derivado de adin‑beles > adimeles > adimes)”.

adintabeś. Rocha Gassiot 1 (Osséja, Alta Cerdanha). Campmajó e Untermann, 1993, p. 
514‑515.
A nossa anterior análise do presente NP (Faria, 2000a, p. 122) alicerçava‑se, como bem sabe 

Moncunill (2007, p. 329), numa leitura equivocada do quarto signo, que veio a ser corrigida na 
sequência do basilar estudo realizado por Joan Ferrer (2005 [2006], passim). Não faz, pois, qualquer 
sentido afirmar que continuamos a defender uma composição trimembre de adintabeś (Moncu‑
nill, 2007, p. 329). O mais provável é que tabeś derive de beś por prefixação, sendo razoável supor 
que os segundos componentes do NP ]artabiŕ/]urtabiŕ (Faria, 2002b, p. 238, 2004a, p. 308, 2004b, 	
p. 184, 2007, p. 225) e de *Bilistages/*Bilistagis < *beleśtageś/*beleśtagís (Faria, 2005b, p. 274‑275) teste‑
munhem a ocorrência do mesmo prefixo. Em contrapartida, estando demonstrada, em vários casos, 
a passagem para o nome dos filhos de um dos componentes do patronímico bitemático (Albertos, 
1966, p. 260), não será tarefa fácil, a partir da comparação com tabeś, legitimar a segmentação de 	
TEITABAS (TContr) em TEI‑TABAS, ao conformar este último o nome (indeclinado) do pai de 
TVRIBAS (MLH III 1, p. 215).

Moncunill (2007, p. 329) encara a possibilidade de adintabeś se segmentar em adin e beś, 
formantes que estariam ligados pelo suposto infixo -ta-. Independentemente do acerto de tal inter‑
pretação, talvez não tivesse sido despropositado citar que identificou o componente antroponímico 
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beś (Silgo, 1994, p. 80; Faria, 1994b, p. 68, 1995a, p. 327, 328), precisamente nos NNP que a investi‑
gadora em questão se lembrou de invocar.

aidiceldungi. Placa de chumbo (Montealegre del Castillo, Albacete). MLH III 2, G.15.1.
aid(u)‑iCe‑(i)ldun é a segmentação que nos coube defender ao longo de uma década para aidi-

Celdun (Faria, 1990‑1991, p. 77, 82, 1991a, p. 188, 2000a, p. 125, 2000b, p. 62). Recentemente (Faria, 
2002a, p. 123, 124, 130, 2004a, p. 275‑276), encarámos a eventualidade de o sufixo -gi integrar o NP 
em análise. Untermann (MLH III 1, p. 213, 237, MLH III 2, p. 104) não chegou sequer a admitir como 
hipótese que -gi pertencesse ao NP em discussão, mas cremos ser esta a solução adequada.

Na onomástica ibérica, terminam com o sufixo -gi ACIRGI (Hübner, 1899, 497, Faria, 2000a, 
p. 125, 2002a, p. 123, 2003a, p. 313), *Aiungi (Faria, 2000a, p. 125, 2002a, p. 123), *Aurgi (Faria, 
2000a, p. 1 25, 2002a, p. 1 23), auruningi (C.10.1; Faria, 2002a, p. 1 23), biscargi (Faria, 1 996a, 	
p. 177, 1998b, p. 230, 1999a, p. 153, 1999b, p. 277, 2000a, p. 126, 2002a, p. 123, 129, 2004b, p. 186) 
(caso não se trate da contracção haplológica de *biscar‑(ar)gi: Faria, 2000a, p. 126) e Oningi (Plin., 
nat. 3.12)/*Onigi (CIL II2/5, 930, 1184) (Tovar, 1974, p. 126). Este NL, a dar crédito à forma trans‑
mitida por Plínio, poderá ter tido origem em *Vningi ou em *Auningi (Faria, 2002a, p. 123, 2003a, 
p. 326). No entanto, tanto a documentação epigráfica latina (Correa, 2002, p. 705, 2005 [2006], 	
p. 151) como a ibérica (Faria, 2004b, p. 181) deixam entrever *Onigi como forma primitiva do NL.

Da leitura da recente abordagem ensaiada por Eugenio Luján (2007, p. 75‑76) ao sufixo que 
ele designa por -ki (presumivelmente fundindo dois sufixos num só) — apenas uma pequena parte 
de um trabalho maculado por omissões bibliográficas indiciadoras de uma atitude “discrimi‑
nante” (Abad, 1998/2005) —, não conseguimos extrair quaisquer ensinamentos, pelo que julgamos 
preferível prescindir da mesma na sua totalidade. Além das lacunas na bibliografia, abundam as 
inexactidões, que resultam sobretudo do crédito ilegitimamente concedido por Luján a fontes 
conhecidas por transmitirem numerosos NNL afectados por graves e, não raras vezes, insanáveis 
deturpações, tais como a “Ibérica” de Apiano, a “Geografia” de Ptolemeu, o “Itinerário de Anto‑
nino” ou o “Anónimo de Ravena”.

Retomemos, porém, a análise de aidiceldungi. Javier Velaza (2007, p. 275), além de fazer tábua 
rasa da maior parte dos nossos contributos sobre a epigrafia ibérica meridional, tentou complicar 
ainda mais a já de si problemática transliteração do chumbo G.15.1, lendo, a título hipotético, aiti-
keltunte onde está aidiceldungi. Trata‑se de uma transliteração insustentável, porquanto, no 
mesmo documento, figura <te/de>, em oderoceta (G.15.1) (Faria, 1 991a, p. 1 95, 2004a, p. 289), 
onde Velaza (2007, p. 276) gostaria que estivesse otíroketa. Tão‑pouco acertou Velaza (2007, p. 277) 
em nos imputar uma transliteração errónea de uma das lâminas de chumbo de El Amarejo, sendo 
que a nossa leitura do último vocábulo (e último NP) nela gravado corresponde a śalbiriaŕ (Faria, 
1990‑1991, p. 77, 80, 87, 1992‑1993, p. 278, 2000a, p. 138), e não a śalbiriur.

aidutigeŕ. Placa de chumbo. Ampúrias (La Escala, Gerona). Sanmartí Grego, 1988, p. 103.
Não é de agora que vimos preconizando ser esta, e não abadutigeŕ (Sanmartí Grego, 1988, 	

p. 103), a transliteração correcta do NP em questão (Faria, 1990‑1991, p. 82, 1994b, p. 68, 1998b, 
p. 230, 2001a, p. 96, 2004a, p. 276, 277). Andou mal, pois, Noemí Moncunill (2007, p. 73, 306) ao 
outorgar a outros a autoria de uma transliteração que não lhes corresponde.

arsbigisdeegiaŕ. Moedas. aŕse (Sagunto, Valência). CNH 304:2, 5.
Num percurso trilhado sem quaisquer tergiversações, que Moncunill (2007, p. 87, 225, 300) 

não se mostrou capaz de relatar na sua tese de doutoramento, temos vindo desde 1994 (Faria, 
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1994a, p. 40, n.º 53, 1994b, p. 66, 1994c, p. 123, 1995b, p. 80, 1996a, p. 153, 1998c, p. 246, 2000a, 
p. 127‑128, 2001a, p. 96‑97, 2003b, p. 213, 2004a, p. 278, 2007, p. 210‑211) a sustentar ser esta, e 
não qualquer outra, a transliteração da mais polémica legenda monetária de aŕse, nunca hesi‑
tando em individualizar na mesma o NP ibérico arsbigis. Aliás, não é de agora que vimos defen‑
dendo que o sufixo -cu jamais ocorreu imediatamente antes de egiaŕ (Faria, 1994a, p. 40, n.º 53, 
1995b, p. 80, 1998a, p. 238, 2000a, p. 127‑128, 2001a, p. 97), tendo este nosso parecer sido silen‑
ciado por Moncunill (2007, p. 225).

Elidindo toda a bibliografia anterior, M.ª P. García‑Bellido (2006, p. 298), além de ter translite‑
rado do mesmo modo dois signos de vibrante distintos, deixou ainda em aberto, tal como sucedeu 
noutras ocasiões (García‑Bellido, 1990, p. 72‑73, 1993, p. 325‑326), a eventualidade de tal legenda 
conter o NL aŕse, interpretação que mereceu o apoio incondicional quer de Rodríguez Ramos (2004, 
p. 276), que a considerou satisfatória, quer de Luján (2007, p. 62). Ao confessar, com inusitado laco‑
nismo, a sua ignorância a respeito do significado — para nós suficientemente claro — a atribuir a 
arsbigisdeegiaŕ (García‑Bellido, 2006, p. 298), a supracitada investigadora revela quão afastada se 
encontra do tempo em que colocava em evidência a analogia entre arsakiskuekiar, transliteração 
que viemos a provar estar errada, e liCinede egiaŕ usecerdecu, leitura da famosa inscrição perten‑
cente ao mosaico de La Caridad (Caminreal, Teruel) (García‑Bellido, 1990, p. 72‑73, 1993, p. 326). 
Ficamos, por conseguinte, sem conhecer as razões subjacentes à resistência manifestada pela profes‑
sora García‑Bellido em, mutatis mutandis, traduzir arsbigisdeegiaŕ do mesmo modo que traduziu 
liCinede egiaŕ usecerdecu: “Licine de Osicerda hizo”/“Obra de Licine de Osicerda” (García‑Bellido, 
1993, p. 326). Uma terceira hipótese, tributária da interpretação do sufixo -de como marca de dativo 
— “Para Licine de Osicerda se hizo” —, perde grande parte da sua viabilidade quando aplicada à inscri‑
ção, também musiva, de Andelo (Muruzábal de Andión, Mendigorría, Navarra), que volta a documen‑
tar o NP liCine. Por outro lado, mal se compreenderia que a legenda monetária que nos vem ocupando 
identificasse arsbigis como destinatário da cunhagem.

Também E. R. Luján (2007, p. 61­‑62) consagrou não poucas linhas ao NP em questão, nas 
quais, à mistura com graves deficiências metodológicas, conseguiu eximir‑se de mencionar ao 
menos um dos onze trabalhos da nossa autoria, referidos no início da presente entrada. O linguista 
em questão chegou ao cúmulo de engendrar uma assombrosa segmentação ad hoc da legenda 
monetária śaitabigitaŕban (Ripollès, 2001, p. 167, 169) — śait‑(a)bi‑gi‑taŕ‑ban — com o intuito 
de legitimar uma absurda interpretação toponímica do primeiro componente de arsbigis, quando 
é evidente que ́saitabigitaŕban remete para o NL ́saitabi (Faria, 2002a, p. 134, 2004a, p. 295, 2006, 
p. 125, 2007, p. 225), e não para śait, que não tem qualquer correspondência na documentação 
conhecida; isto mesmo veio, algumas páginas depois, a ser tacitamente reconhecido pelo próprio 
Luján (2007, p. 76, 77), que, mais uma vez, evidenciou grande parcimónia na utilização da biblio‑
grafia, numa atitude que vimos dezenas de vezes repetida em quase 40 páginas. De facto, perdemos 
a conta às ocasiões em que, ao omitir grande parte dos estudos atinentes à matéria em análise, o 
professor Luján Martínez se fez (inadvertidamente?) passar por descobridor do que outros soube‑
ram ver antes dele. Não é, porém, o caso da descoberta de emissões monetárias possuidoras da 
legenda Liberalitas Ivl(ia), que se deve por inteiro às suas pesquisas (Luján, 2007, p. 66). Em 
contrapartida, teria sido interessante saber onde foi o mesmo linguista buscar a informação rela‑
tiva ao uso do genitivo nas legendas monetárias de Ebora; em todo o caso, na bibliografia a que 
recorreu, não terá dado com a única tentativa de explicação que foi fornecida para o seu emprego 
(Faria, 1999c, p. 33).

Prestados estes esclarecimentos de natureza historiográfica, resta‑nos referir que o ND 
ARSILVNNO (dat.) (Bourdoncle et al., 2006, p. 178‑179) < *arsildun poderá ser acrescentado aos 

1994a, p. 40, n.º 53, 1994b, p. 66, 1994c, p. 123, 1995b, p. 80, 1996a, p. 153, 1998c, p. 246, 2000a, 
p. 127‑128, 2001a, p. 96‑97, 2003b, p. 213, 2004a, p. 278, 2007, p. 210‑211) a sustentar ser esta, e 
não qualquer outra, a transliteração da mais polémica legenda monetária de aŕse, nunca hesi‑
tando em individualizar na mesma o NP ibérico arsbigis. Aliás, não é de agora que vimos defen‑
dendo que o sufixo -cu jamais ocorreu imediatamente antes de egiaŕ (Faria, 1994a, p. 40, n.º 53, 
1995b, p. 80, 1998a, p. 238, 2000a, p. 127‑128, 2001a, p. 97), tendo este nosso parecer sido silen‑
ciado por Moncunill (2007, p. 225).

Elidindo toda a bibliografia anterior, M.ª P. García‑Bellido (2006, p. 298), além de ter translite‑
rado do mesmo modo dois signos de vibrante distintos, deixou ainda em aberto, tal como sucedeu 
noutras ocasiões (García‑Bellido, 1990, p. 72‑73, 1993, p. 325‑326), a eventualidade de tal legenda 
conter o NL aŕse, interpretação que mereceu o apoio incondicional quer de Rodríguez Ramos (2004, 
p. 276), que a considerou satisfatória, quer de Luján (2007, p. 62). Ao confessar, com inusitado laco‑
nismo, a sua ignorância a respeito do significado — para nós suficientemente claro — a atribuir a 
arsbigisdeegiaŕ (García‑Bellido, 2006, p. 298), a supracitada investigadora revela quão afastada se 
encontra do tempo em que colocava em evidência a analogia entre arsakiskuekiar, transliteração 
que viemos a provar estar errada, e liCinede egiaŕ usecerdecu, leitura da famosa inscrição perten‑
cente ao mosaico de La Caridad (Caminreal, Teruel) (García‑Bellido, 1990, p. 72‑73, 1993, p. 326). 
Ficamos, por conseguinte, sem conhecer as razões subjacentes à resistência manifestada pela profes‑
sora García‑Bellido em, mutatis mutandis, traduzir arsbigisdeegiaŕ do mesmo modo que traduziu 
liCinede egiaŕ usecerdecu: “Licine de Osicerda hizo”/“Obra de Licine de Osicerda” (García‑Bellido, 
1993, p. 326). Uma terceira hipótese, tributária da interpretação do sufixo -de como marca de dativo 
— “Para Licine de Osicerda se hizo” —, perde grande parte da sua viabilidade quando aplicada à inscri‑
ção, também musiva, de Andelo (Muruzábal de Andión, Mendigorría, Navarra), que volta a documen‑
tar o NP liCine. Por outro lado, mal se compreenderia que a legenda monetária que nos vem ocupando 
identificasse arsbigis como destinatário da cunhagem.

Também E. R. Luján (2007, p. 61­‑62) consagrou não poucas linhas ao NP em questão, nas 
quais, à mistura com graves deficiências metodológicas, conseguiu eximir‑se de mencionar ao 
menos um dos onze trabalhos da nossa autoria, referidos no início da presente entrada. O linguista 
em questão chegou ao cúmulo de engendrar uma assombrosa segmentação ad hoc da legenda 
monetária śaitabigitaŕban (Ripollès, 2001, p. 167, 169) — śait‑(a)bi‑gi‑taŕ‑ban — com o intuito 
de legitimar uma absurda interpretação toponímica do primeiro componente de arsbigis, quando 
é evidente que ́saitabigitaŕban remete para o NL ́saitabi (Faria, 2002a, p. 134, 2004a, p. 295, 2006, 
p. 125, 2007, p. 225), e não para śait, que não tem qualquer correspondência na documentação 
conhecida; isto mesmo veio, algumas páginas depois, a ser tacitamente reconhecido pelo próprio 
Luján (2007, p. 76, 77), que, mais uma vez, evidenciou grande parcimónia na utilização da biblio‑
grafia, numa atitude que vimos dezenas de vezes repetida em quase 40 páginas. De facto, perdemos 
a conta às ocasiões em que, ao omitir grande parte dos estudos atinentes à matéria em análise, o 
professor Luján Martínez se fez (inadvertidamente?) passar por descobridor do que outros soube‑
ram ver antes dele. Não é, porém, o caso da descoberta de emissões monetárias possuidoras da 
legenda Liberalitas Ivl(ia), que se deve por inteiro às suas pesquisas (Luján, 2007, p. 66). Em 
contrapartida, teria sido interessante saber onde foi o mesmo linguista buscar a informação rela‑
tiva ao uso do genitivo nas legendas monetárias de Ebora; em todo o caso, na bibliografia a que 
recorreu, não terá dado com a única tentativa de explicação que foi fornecida para o seu emprego 
(Faria, 1999c, p. 33).

Prestados estes esclarecimentos de natureza historiográfica, resta‑nos referir que o ND 
ARSILVNNO (dat.) (Bourdoncle et al., 2006, p. 178‑179) < *arsildun poderá ser acrescentado aos 
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casos que testemunham a presença do elemento onomástico ars. À luz das considerações expen‑
didas por Gorrochategui (1984, p. 310) a propósito do ND ASTOILVNNO (dat.), tendentes a 
salientar, com base em diversos exemplos, a pertinência da motivação zoonímica na formação 
de teónimos paleobascos, a tradução proporcionada por Luis Silgo (1988, p. 759, 1994, p. 46, 
2000, p. 507) para ars — ‘urso’ —, fundada numa correspondência deste lexema com HARS, por 
sua vez tido por antecessor do basco (h)artz (Michelena, 1954/1985, p. 429, 19975, p. 59, n.º 99), 
ganha um novo fulgor.

aŕscotar. Placa de chumbo. Castellet de Bernabé (Liria, Valência). Guérin e Silgo, 1996, 	
p. 204.
Depois de ter sido incorrectamente transliterado como aŕscobor desde a editio princeps, coube 

a Joan Ferrer (2005 [2006], p. 966) apresentar a transliteração agora perfilhada. Não se nos afigura, 
por conseguinte, correcto declarar que “[p]er Faria, nom personal trimembre” (Moncunill, 2007, 
p. 88), porquanto jamais nos pronunciámos sobre o NP devidamente transliterado, mas apenas 
sobre aŕscobor, que agora sabemos nunca ter existido. Além do mais, Moncunill esqueceu‑se de 
assinalar que, em várias ocasiões, formulámos a hipótese de estarmos na presença de um NP 
bimembre: aŕs‑cobor (Faria, 1997, p. 106, 2002a, p. 135, 2005a, p. 165).

Enquanto aŕs se repete nos NNL aŕsgoro (F.11.25) e aŕsdaildir (Silgo e Tolosa, 2000, p. 41), 
bem como no NL aŕse e nos sintagmas que o contêm, cotar poderá corresponder a um compo‑
nente onomástico autónomo ou ser divisível em dois segmentos, co (talvez um afixo) e tar. Não 
obstante a ausência de dados que comprovem sem margem para dúvidas qualquer das alternativas 
aqui expostas, cremos que a comparação de aŕscotar com abaŕscutaŕ (antes lido como abaŕscuboŕ: 
Solier, 1979, p. 86; Faria, 1994b, p. 66, 1997, p. 106), Arzco (Michelena, 19975, p. 115, n.º 374), 
HALSCOTARRIS (gen.) (Gorrochategui, 1984, p. 213‑214, n.º 197) e talscubilos (Faria, 2002a, 	
p. 128, 135, 2003b, p. 215, 2006, p. 116) reforça as probabilidades de o NP em estudo constituir um 
composto trimembre.

aŕsdaildir. Disco de chumbo. Camp de Morvedre (Sagunto, Valência). Silgo e Tolosa, 2000, 
p. 41.
A elaboração desta entrada serve de pretexto para exararmos alguns comentários ao vocabu‑

lário constante do texto em causa. Antes de mais, aqui fica a nossa leitura, que se apoia exclusiva‑
mente nas fotografias publicadas por Silgo e Tolosa:

Face A: baŕdaige # aŕsdaildir # baidibota+ŕ
Face B: eteYildir # baies # ataŕber

Independentemente das diversas transliterações sugeridas para o quarto grafema constante 
de aŕsdaildir, é nossa convicção que estamos ante um NP trimembre (Faria, 2005a, p. 165; contra, 
Orduña (2003 [2004], p. 137‑139 e n. 6).

Passando à análise da inscrição gravada na face B, cremos que tanto eteYildir (Faria, 2005a, 
p. 168‑169: edeYildir) como ataŕber, a segmentar em ataŕ‑ber, admitem também ser interpreta‑
dos como NNP. Vigorando neste documento a notação dual das oclusivas, há que excluir qualquer 
relacionamento entre eteYildir e toda a onomástica ibérica que documenta o segmento ede, 
incluindo naturalmente o NL EDETA (abl.)/#Hdeta < EDETANI < *ede (contra, Orduña (2003 
[2004], p. 138‑139; Faria, 2005a, p. 168‑169; Luján, 2007, p. 53). Tão‑pouco ede poderá ser isolado 
em eteśur/eteścer (Correa, 1992, p. 283).
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bacaścetar. Marca de dolium. Can Feu (Sant Quirze del Vallès, Barcelona). Panosa, 2001, 	
p. 524‑526.
Já nos foi dado observar (Faria, 2002a, p. 123) que o componente inicial deste NP ibérico, 

além de figurar em bacaścetei (Correa, 1992, p. 276), constitui a base do NL Bac(c)asi(s) < *bacaś, 
testemunhado em Ptolemeu (Geog. 2.6.71) e na epigrafia ampuritana (CIL II 4625; IRC III 50) 
(Tovar, 1989, p. 445; TIR, K/J‑31, p. 39). 

Seria interessante apurar qual o número mínimo de paralelos requerido por Noemí Moncu‑
nill (2007, p. 339) com vista a reconhecer a bacaś a qualidade de elemento onomástico ibérico, 
sendo certo que os três casos acima aduzidos se afiguram insuficientes. 

Tal como García Alonso (2003, p. 417), também Gorrochategui (2000, p. 147) mostrou desco‑
nhecer a documentação indígena ao ter‑se baseado em Ptolemeu para prescrever uma segmenta‑
ção em Baka‑sViς, quando é evidente que estamos perante a acomodação à morfologia casual 
latina (ainda que em escrita grega) do NL *Bacasi < *bacaś‑i (Faria, 2002a, p. 123) .

Conquanto o segundo segmento do NP aqui tratado não ocorra em mais nenhum documento, 
são evidentes as afinidades que o mesmo mantém com cetai, que agora julgamos fazer parte de 
soŕseidercetai (C.1.8), NP que até hoje tínhamos por bimembre (Faria, 1992a, p. 192, 1993a, p. 156, 
1994b, p. 68, 1995a, p. 327, 1998a, p. 237, 2004a, p. 299, 2004b, p. 185, 2005a, p. 171).

BAGARENSIS. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Desde há alguns anos (Faria, 2004b, p. 177, 2005c, p. 630) que temos vindo a advogar a indivi‑

dualização do NL bagar > *Bagara/*Bagaro, a partir do qual derivou o presente NE, na legenda mone‑
tária bagarTaCi (Villaronga, 1998, p. 125, n.º 303), constituindo a sequência TaCi um sufixo (ou 
complexo de sufixos) de significado desconhecido, que parece igualmente ocorrer em ]aTaCi[ (Villa‑
ronga, 1998, p. 133, n.º 460: RKOS...) e em ]TaCio[ (Villaronga, 1998, p. 134, n.º 483) (v., no entanto, 
infra, s.u. O. LSAILACOS). Talvez TaCi se relacione (ou se identifique) com tagiaŕ, vocábulo que surge 
em marcas de oleiro na sequência de NNP (Ferrer, 2005 [2006], p. 963).

Andou mal, pois, Noemí Moncunill (2007, p. 101) ao outorgar a outros ou a si própria a 
responsabilidade pela individualização de um NL na presente legenda monetária, não fazendo, 
além do mais, como é óbvio, qualquer sentido transformar ́sigara em śikar e, acto contínuo, suge‑
rir que bagarTaCi e ́sigar identificam um só NL (Moncunill, 2007, p. 283). Aliás, Moncunill (2007, 
p. 355) chega ao ponto de equacionar a hipótese de bagarTaCi e biscargi (Faria, 1996a, p. 177, 
1998b, p. 230, 1999a, p. 153, 1999b, p. 277, 2000a, p. 126, 2002a, p. 123, 129, 2004b, p. 186) corres‑
ponderem a um mesmo NL.

BAILO. Moedas. Bailo (Bolonia, Cádis). CNH 124:1­‑6.
A remissão deste NL latinizado para ib. *bai‑(i)ldun foi por nós proposta há vários anos (Faria, 

2000b, p. 61) num artigo que foi duas vezes omitido por Santiago Pérez (2005, p. 196, 2006 [2007], 
p. 196).

belencu. Rocha Rendu (Osséja, Alta Cerdanha). Campmajó e Untermann, 1993, p. 508‑509.
Trata‑se de um NP ibérico decomponível em belen‑cu (Faria, 1 993a, p. 1 54, 1 998a, p. 235, 

2000a, p. 129, 2000b, p. 62‑63, 2002a, p. 135, Silgo, 1994, p. 76, 2000, p. 506), ocorrendo este sufixo 
hipocorístico igualmente em neselducu (Faria, 1994a, p. 49, n.º 261; 1995b, p. 83‑84, 2000b, p. 63). 
O formante belen está documentado em BELENNES (TSall) (Faria, 1993a, p. 154, 1998a, p. 235, 
2000a, p. 129, 2000b, p. 62‑63, 2002a, p. 135; Silgo, 1994, p. 76, 2000, p. 506) e no NE Belendi, reco‑
lhido por Plínio (nat. 108), que Caro (1945, p. 104, n. 14) reputava ser céltico.

bacaścetar. Marca de dolium. Can Feu (Sant Quirze del Vallès, Barcelona). Panosa, 2001, 	
p. 524‑526.
Já nos foi dado observar (Faria, 2002a, p. 123) que o componente inicial deste NP ibérico, 

além de figurar em bacaścetei (Correa, 1992, p. 276), constitui a base do NL Bac(c)asi(s) < *bacaś, 
testemunhado em Ptolemeu (Geog. 2.6.71) e na epigrafia ampuritana (CIL II 4625; IRC III 50) 
(Tovar, 1989, p. 445; TIR, K/J‑31, p. 39). 

Seria interessante apurar qual o número mínimo de paralelos requerido por Noemí Moncu‑
nill (2007, p. 339) com vista a reconhecer a bacaś a qualidade de elemento onomástico ibérico, 
sendo certo que os três casos acima aduzidos se afiguram insuficientes. 

Tal como García Alonso (2003, p. 417), também Gorrochategui (2000, p. 147) mostrou desco‑
nhecer a documentação indígena ao ter‑se baseado em Ptolemeu para prescrever uma segmenta‑
ção em Baka‑sViς, quando é evidente que estamos perante a acomodação à morfologia casual 
latina (ainda que em escrita grega) do NL *Bacasi < *bacaś‑i (Faria, 2002a, p. 123) .

Conquanto o segundo segmento do NP aqui tratado não ocorra em mais nenhum documento, 
são evidentes as afinidades que o mesmo mantém com cetai, que agora julgamos fazer parte de 
soŕseidercetai (C.1.8), NP que até hoje tínhamos por bimembre (Faria, 1992a, p. 192, 1993a, p. 156, 
1994b, p. 68, 1995a, p. 327, 1998a, p. 237, 2004a, p. 299, 2004b, p. 185, 2005a, p. 171).

BAGARENSIS. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Desde há alguns anos (Faria, 2004b, p. 177, 2005c, p. 630) que temos vindo a advogar a indivi‑

dualização do NL bagar > *Bagara/*Bagaro, a partir do qual derivou o presente NE, na legenda mone‑
tária bagarTaCi (Villaronga, 1998, p. 125, n.º 303), constituindo a sequência TaCi um sufixo (ou 
complexo de sufixos) de significado desconhecido, que parece igualmente ocorrer em ]aTaCi[ (Villa‑
ronga, 1998, p. 133, n.º 460: RKOS...) e em ]TaCio[ (Villaronga, 1998, p. 134, n.º 483) (v., no entanto, 
infra, s.u. O. LSAILACOS). Talvez TaCi se relacione (ou se identifique) com tagiaŕ, vocábulo que surge 
em marcas de oleiro na sequência de NNP (Ferrer, 2005 [2006], p. 963).

Andou mal, pois, Noemí Moncunill (2007, p. 101) ao outorgar a outros ou a si própria a 
responsabilidade pela individualização de um NL na presente legenda monetária, não fazendo, 
além do mais, como é óbvio, qualquer sentido transformar ́sigara em śikar e, acto contínuo, suge‑
rir que bagarTaCi e ́sigar identificam um só NL (Moncunill, 2007, p. 283). Aliás, Moncunill (2007, 
p. 355) chega ao ponto de equacionar a hipótese de bagarTaCi e biscargi (Faria, 1996a, p. 177, 
1998b, p. 230, 1999a, p. 153, 1999b, p. 277, 2000a, p. 126, 2002a, p. 123, 129, 2004b, p. 186) corres‑
ponderem a um mesmo NL.

BAILO. Moedas. Bailo (Bolonia, Cádis). CNH 124:1­‑6.
A remissão deste NL latinizado para ib. *bai‑(i)ldun foi por nós proposta há vários anos (Faria, 

2000b, p. 61) num artigo que foi duas vezes omitido por Santiago Pérez (2005, p. 196, 2006 [2007], 
p. 196).

belencu. Rocha Rendu (Osséja, Alta Cerdanha). Campmajó e Untermann, 1993, p. 508‑509.
Trata‑se de um NP ibérico decomponível em belen‑cu (Faria, 1 993a, p. 1 54, 1 998a, p. 235, 

2000a, p. 129, 2000b, p. 62‑63, 2002a, p. 135, Silgo, 1994, p. 76, 2000, p. 506), ocorrendo este sufixo 
hipocorístico igualmente em neselducu (Faria, 1994a, p. 49, n.º 261; 1995b, p. 83‑84, 2000b, p. 63). 
O formante belen está documentado em BELENNES (TSall) (Faria, 1993a, p. 154, 1998a, p. 235, 
2000a, p. 129, 2000b, p. 62‑63, 2002a, p. 135; Silgo, 1994, p. 76, 2000, p. 506) e no NE Belendi, reco‑
lhido por Plínio (nat. 108), que Caro (1945, p. 104, n. 14) reputava ser céltico.
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Em conformidade com a hipótese lançada por Silgo (1994, p. 76), que se nos afigura bastante vero‑
símil (Faria, 2002a, p. 135), o NP medieval Mendo terá derivado de Belendo > Melendo > Menendo > Meendo.

Considerámos ser útil retomar o tratamento deste NP, já que a abordagem ao mesmo ensaiada 
por Moncunill (2007, p. 130) nos pareceu, do ponto de vista historiográfico, algo imprecisa.

beleśur. Moedas. Ceca indeterminada. Villaronga, CNH 50:89, 1998, p. 130, n.º 413. 
Trata‑se naturalmente de um NP ibérico, a segmentar em *beleś‑sur (Faria, 1996a, p. 177, 1999b, 

p. 277, 2007, p. 214), cuja existência foi ignorada por Moncunill (2007). Esta autora limitou‑se a 
apresentar +laś+a como transliteração (errónea) de [be]leśur (Moncunill, 2007, p. 386).

Recorde‑se que sur é um elemento onomástico que também se encontra representado em 
baŕsur (D.5.1; Faria, 1994b, p. 68, 1999a, p. 154, 2007, p. 214) e em lorsur (Solier, 1979, p. 83; Faria, 
1994b, p. 68, 1999a, p. 154, 2007, p. 214).

belse. Moedas. belse. CNH 42:41a, 44:54, 52:105.
Não foram poucas as vezes em que ponderámos a eventualidade de este NL estar na origem do NE 

ILLVERSENSIS, atestado quer no chamado Bronze de Ascoli — apesar de ter sido achado na cidade de 
Roma (contra, Gorrochategui, 2006, p. 118, n. 16) —, quer em Plínio (nat. 3.24) (Ilursenses) (Faria, 1995a, 
p. 324‑325, 1998b, p. 230, 1999a, p. 155, 2003b, p. 217, 2006, p. 120). Esta nossa hipótese, que, passada 
mais de uma década desde a sua formulação, ainda não vimos ser refutada (Silgo, 1998‑1999, p. 21; 
Pérez Almoguera, 2001, p. 36), foi completamente silenciada por Noemí Moncunill (2007, p. 130).

Reportando‑nos ainda à mesma ceca, a possibilidade de a legenda do reverso de CNH 42:41A se 
ler belsecuYi em lugar de belsecuai, por nós aventada (Faria, 2004b, p. 177‑178), não foi levada em 
consideração nem por Eugenio R. Luján (2007, p. 74) nem por Noemí Moncunill (2007, p. 130‑131, 
225), que não hesitaram em transmitir a transliteração tradicional.

Temos vindo a afirmar, desde o início da presente década (Faria, 2001a, p. 99), que -cu, equi‑
valente ao sufixo basco -ko, indicador de pertença ou proveniência, além de ocorrer em belsecuYi 
(legenda que, naquela ocasião, ainda transliterávamos como belsecuai), figura também em usecer-
decu e em ces[e]cu (Faria, 2001a, p. 99, 2002b, p. 234, 2003b, p. 219, 2004b, p. 177‑178), não sendo 
tão-pouco de descartar (afirmamo-lo agora) a sua comparência em ildirdacu, se atentarmos nas 
fotos de algumas dracmas, disponibilizadas por Villaronga (1998, p. 215, n.os 196, 208, 209, 210 e 
211). Tanto Luján (2007, p. 74‑75) como Muncunill (2007, p. 131, 225) optaram por fazer tábua 
rasa de tudo o que escrevemos sobre o assunto.

De resto, escaparam à atenção de Moncunill (2007) alguns lexemas que foram inicialmente publi‑
cados entre 1991 e 2006. Além dos que decidimos recuperar neste artigo, poderemos listar os seguintes:

bete[r?]a (CNH 50:91) (presumível NL, correspondente a uma ceca de localização indetermi‑
nada); biscargi (Villaronga, 1998, p. 135, n.os 491­‑492; Faria, 1996a, p. 177, 1998b, p. 230, 1999a, 
p. 153, 1999b, p. 277, 2000a, p. 126, 2002a, p. 123, 129, 2004b, p. 186); caresi[ŕ?] (Pérez Rojas, 
1993, p. 164‑165; Faria, 1997, p. 107, 2004a, p. 285); ces[e]cu (García Garrido e Montañés, 1989, 
p. 48‑49; CNH 78:13; Faria, 2001a, p. 99, 2004b, p. 178; Villaronga, 2004, p. 111); ceseśaliŕ (Hernán‑
dez Canut, 2000; Faria, 2001a, p. 99; Villaronga, 2004, p. 111, 112, n.º 317); Cobeśiŕ (Pérez Rojas, 
1993, p. 164‑165; Faria, 1997, p. 107, 2000a, p. 122, 2003b, p. 215, 2004a, p. 305, 2006, p. 116); 
eguan (Pérez Rojas, 1993, p. 164‑165; Faria, 1997, p. 107, 2004a, p. 283, 2005a, p. 166); eteścal 
(Almagro Gorbea, 2003, p. 164, n.º 58A); iśaŕlicar (García Garrido e Lalana, 1991­‑1993, p. 106; 
Faria, 1995b, p. 82‑83, 2003b, p. 223, 2004a, p. 307, 2004b, p. 178‑179, 2007, p. 221); ocanaca 
(Casariego, Cores e Pliego, 1987, p. 4, n.os 3 e 4; Faria, 1996b, p. 229, 1999a, p. 156, 2003a, p. 325, 
2003b, p. 224); ordinildir (Villaronga, 1998, p. 126, n.º 310, 130, n.º 411; Faria, 1996a, p. 177, 
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1999b, p. 277); siŕbaiseŕ (Casariego, Cores e Pliego, 1 987, p. 1 48‑149; Faria, 1 990‑1991, p. 88, 
1991a, p. 1 90, 1 994b, p. 70, 2002a, p. 1 36, 2004a, p. 293); titelicoŕ (Villaronga, 1 998, p. 1 30, 	
n.º 407; Faria, 1999b, p. 277); tuŕadin (Almagro Gorbea, 2003, p. 214‑215, n.º 107).

Importa acrescentar que ces[e]cu, ocanaca e siŕbaiseŕ tão‑pouco figuram nos léxicos de 
Velaza (1991) e de Silgo (1994).

Ainda no tocante ao nome da ceca em apreço, falta‑nos referir que, assim como o NP com que 
se inicia a legenda monetária das dracmas do tipo CNH 52:108 configura uma versão deformada de 
olośordin, também betase, o suposto NL que lhe sucede, não passa de uma clara deturpação de 
belse (Faria, 1995a, p. 325, 1998b, p. 229). Deste modo, contrariando a pretensão manifestada por 
Javier de Hoz (1995, p. 321) e agora renovada por Luján (2007, p. 51) e Moncunill (2007, p. 135), a 
identificação de uma nova cidade‑ceca de nome *Betase ou *Betasa carece de qualquer consistência.

Calisocum. Placa de bronze. Cabezo de las Minas (Botorrita, Saragoça). MLH V 1, p. 152.
Na crónica precedente, havíamos expressado a nossa convicção (Faria, 2007, p. 212) de que a 

origem do NF Calisocum devia ser procurada no NP que, na Idade Média, surge documentado 
como Galisso e Calisso (Salaberri, 2000, p. 130‑131), devendo‑se, neste último caso, a notação da 
oclusiva inicial como surda a uma moda arcaizante (Gorrochategui, 2002, p. 117‑118). 

Naquela altura, tinha‑nos passado despercebida a presença deste mesmo NP numa inscri‑
ção aquitana sob a forma CALIXSONIS (gen.) (Gorrochategui, 1984, p. 181, n.º 126), que poderá 
atestar uma fase anterior à sonorização basca da velar surda inicial, caso não se trate de uma 
alternância gráfica <G->/<C->, fenómeno relativamente comum na epigrafia latina (Gorrocha‑
tegui, 1984, p. 374‑375). Seja como for, o recurso a presumíveis paralelos não resolve a questão: 
ordincali(bi) (Campmajó e Untermann, 1993, p. 508-509) vs. galiŕ # ige (Solier e Barbouteau, 
1988, p. 82).

Tão‑pouco chegámos a tomar conhecimento de que Galisso figurava no NL, também medie‑
val, Villagalisso, precursor do actual Villagalijo, que conta, de resto, com numerosas variantes gráfico
‑fonéticas (Gómez Villar, 2003, p. 177 e n. 50; Peterson, 2005, p. 124‑125, n. 216, 155, 159, 270).

careśor. Placa de chumbo. Ensérune (Nissan‑lez‑Ensérune, Hérault). Solier e Barbouteau, 
1988, p. 77.
Uma vez que tanto Luis Silgo (2007, p. 152) como Noemí Moncunill (2007, p. 176) se esque‑

ceram de o mencionar, convirá ter presente que a identificação de careśor como NP ibérico, 
segmentável em *cares‑śor, já vem de longe (Faria, 1990‑1991, p. 86, 1991a, p. 190, 1992a, p. 195, 
1994b, p. 67, 70, 1997, p. 107, 2000a, p. 130, 2001a, p. 96, 99, 2002b, p. 237, 2004a, p. 286).

caresban (F.13.5) é outro dos NNP em que identificámos o elemento onomástico cares, aqui 
acompanhado por o componente ban, que também isolámos noutros NNP (Faria, 1 990‑1991, 	
p. 77, 79, 1991a, p. 190, 1992a, p. 195, 1994b, p. 66, 70, 1995a, p. 326, 2000a, p. 130). A autoria da 
identificação do elemento onomástico ban foi‑nos devidamente reconhecida por Comas, Padrós e 
Velaza (2001, p. 297): “[e]l primero en sospechar la existencia de un elemento antroponímico ban 
fue Faria (...)”, mas Noemí Moncunill (2007, p. 51, 104, 115, 176) entendeu silenciar por completo 
uma tal atribuição.

De resto, não podemos deixar de considerar falaciosa a justificação fornecida por Noemí 
Moncunill (2007, p. 50) para o facto de Jürgen Untermann ter excluído do seu imprescindível 
repertório (MLH III 1 , p. 207‑238) algumas dezenas de elementos onomásticos. Alegadamente, 
todos eles só terão sido dados a conhecer em inscrições ibéricas publicadas depois de redigido o 
supracitado repertório. Ora, basta uma rápida leitura dos nossos trabalhos atinentes à onomástica 
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ibérica vindos a lume entre 1991 e 1997 para se poder concluir que tal explicação está muito longe 
de corresponder à verdade. Com efeito, quase todos os 41 componentes antroponímicos que foram 
recolhidos por Moncunill (2007, p. 51­‑54) por se encontrarem supostamente inéditos até 1990 já 
constavam — tal como tivemos ocasião de sublinhar em diversas ocasiões — de inscrições editadas 
muito antes daquele ano.

Moncunill admite que, até ao final de 2006, eram conhecidos 182 elementos antroponímicos 
ibéricos, ficando‑se Antonio Tolosa (2007, p. 1 60) por “más de un centenar”; contudo, mesmo 
após as eliminações decorrentes das novas leituras introduzidas por Joan Ferrer (2005 [2006]), 
cremos que o respectivo total ultrapassará as duas centenas e meia.

catuecaś. Estela de calcário. El Pozo (Sinarcas, Requena‑Utiel, Valência). MLH III 2 F.14.1.
Não podemos aceitar que Javier Velaza (2006a [2007a], p. 275) ou Noemí Moncunill (2007, 	

p. 52, 210, 211) passem por ser os autores da identificação de catu‑ecaś como NP ibérico, segmentá‑
vel em catu‑ecaś (Faria, 1995b, p. 83, 1998d, p. 269, 2003a, p. 317, 2004a, p. 282, 2004b, p. 178).

CeŕeCes. Placa de xisto. Ampúrias (La Escala, Gerona). Aquilué e Velaza, 2001, p. 281­‑282; 
HEp 11, 264.
E. R. Luján (ad HEp 11, 264) apresenta ]la CeŕeCes[ como nova leitura da primeira linha da 

inscrição em análise. No entanto, tal como sugerimos há pouco tempo (Faria, 2007, p. 225), é de 
admitir em alternativa que a lição adequada seja ]śa CeŕeCes[.

Partindo do pressuposto que CeŕeCes configura un NP completo, é possível aduzir como 
comparanda do primeiro componente os seguintes NNP: ABARCERIVS < *abarcere/*abarceŕe (Faria, 
1995b, p. 79), adingere (Solier, 1979, p. 65, 82), aibeCere (E.1.288; Rodríguez Ramos (2002 [2003], 
p. 263), arsgere (B.1.31), aurgere (C.1.9), Βασιγερρος < *basigere (Correa, 1992, p. 266‑267; De 
Hoz, 1993, p. 658), bilosg[e]re (G.1.3), CERECO (Gorrochategui, 2003 [2004], p. 31) < *cereco/*ceŕeco, 
culeścere (Solier, 1979, p. 65, 66, 80, 83), GEREXO (Gorrochategui, 1984, p. 209, n.º 189), GERE‑
XSO (Gorrochategui, 1 984, p. 209, n.º 1 90), niśCere/niśCeŕe (Untermann, 1 996, p. 1 50), 
toŕsincere (Untermann, 1991­‑1993, p. 100) e urcecere (F.6.1). Também o NE Ceretani é susceptível 
de documentar ceŕe ou cere (Untermann, 1992, p. 31, 1998, p. 81). No seu tristemente célebre 
“índice crítico”, Rodríguez Ramos (2002 [2003], p. 263) assinala a existência de um biloskeŕe em 
C.1.9, mas não foi complicado verificar que se trata de uma informação falsa. 

Se examinarmos estes exemplos no seu conjunto, é admissível a individualização de dois 
(Correa, 1992, p. 266‑267) ou mesmo três elementos onomásticos distintos: cere, gere e ceŕe. Em 
face dos dados anteriormente arrolados, não conseguimos lobrigar quais as razões que justificam 
o exagerado cepticismo revelado por García Alonso (2006 [2007], p. 109) ao confessar que “[n]o 
conocemos [...] la adscripción lingüística de este nombre [Cer(r)etani]”.

No que toca ao elemento Ces, caso a oclusiva inicial esteja por /k/, talvez se possa reconhecê
‑lo na raiz do NL cese (Faria, 2002a, p. 132, 2003b, p. 215).

Outra interpretação que não deve ser liminarmente descartada consiste em fazer correspon‑
der CeŕeCes ao NE Cer(r)etani, correspondência que teria como ponto de partida uma das seguin‑
tes segmentações: ceŕe‑Ce‑s ou ceŕe‑C‑(e)s. A ser assim, estaríamos perante a inversão na sequên‑
cia dos sufixos pluralizador e de pertença (ou proveniência), tal como vem sendo fixada para os NE 
em gen. pl. (Faria, 2003a, p. 319, com recolha da literatura anterior). Vale a pena aduzir em abono 
desta hipótese a comparência na mesma inscrição do NE auśes (= Ausetanus) (Faria, 2002b, p. 234; 
De Hoz, 2002a, p. 163‑164), aplicável a um habitante de uma cidade confinante com os Cer(r)etani, 
não sendo decerto casual a alusão de Avieno (O.M. 550) aos Ausoceretes. Uma interpretação etnoní‑
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mica não seria, tão‑pouco, despropositada se fosse contemplada a transliteração laceŕeCes (Aqui‑
lué e Velaza, 2001, p. 281­‑282), susceptível de se relacionar com os lacetanos, atendendo ao facto 
de estes últimos terem sido vizinhos dos Ausetanos.

culeśbai. Estela de grés. Les Ermites (Benlloch/Bell‑lloch, Plana Alta, Castellón de la Plana). 
Arasa, 2001, p. 142.
Nada tendo a alterar às apreciações vertidas sobre culeśbai na crónica anterior (Faria, 2007, 

p. 215), resta‑nos acrescentar que já Javier Velaza (1996, p. 324), vários anos antes de Untermann 
(2005, p. 1139), havia optado, a nosso ver erroneamente, por transliterar e completar o presente 
NP como [be]leśbai[seŕ], no que foi há pouco seguido por Noemí Moncunill (2007, p. 126).

EDETA. Estela de calcário. Jérica (Castellón, Valência). Corell, 2005, p. 61­‑63, n.º 19.
Desde 1993 que vimos sustentando ter sido o NL EDETA (abl.)/#Hdeta (Ptol. Geog. 2.6.62) 

criado regressivamente a partir do NE EDETANI < *ede, tendo passado por idêntico processo, 
entre outros NNL, ORETVM/ORETANIA < ORETANI < ore e TOLETVM < TOLETANI < TOLE 
(Jacob, 1986, p. 277, passim; Faria, 1987, p. 25‑26, 1988, p. 7‑8, 1993b, p. 131, 1993c, p. 143, 1995c, 
p. 94, 1998c, p. 246, 1998e, p. 258, 2001b, p. 214, 2003a, p. 326, 2003b, p. 220, 2005a, p. 169, 2005b, 
p. 275‑276, 2005c, p. 632). Nenhum destes textos chegou a ser referido por García Alonso (2006 
[2007]), p. 104, 108).

Ελερυας. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, 	
p. 53.
Depois de defendermos reiterada e resolutamente, durante mais de dez anos, que, por um 

lado, Βλερυας devia dar lugar a Ελερυας, e, por outro, que este NP ibérico já era conhecido em 
escrita levantina, sob a forma elerbaś, num grafito cerâmico de Iliberris (Elne) (B.9.1; Faria, 1994b, 
p. 69, 1998a, p. 234, 1998b, p. 230, 2000a, p. 131, 2000b, p. 63, 2001a, p. 99‑100, 2003a, p. 323, 
2004a, p. 292, 2006, p. 118), Javier Velaza (2007, p. 275‑278) decidiu dar‑nos razão, mas, mais uma 
vez, silenciou toda a bibliografia precedente. Tão‑pouco Velaza (2007, p. 278) parecer ter hesitado 
em omitir quem, desde 1994, muito antes dele, tem vindo a identificar como ibéricos todos os 
nomes das testemunhas indicadas no texto em apreço. 

Não deixa de ser curioso notar que Moncunill (2007, p. 159) se tenha lembrado de invocar 
elerbaś como comparandum de eler (Faria, 2004b, p. 1 83), sem aduzir ao mesmo tempo o NP 
objecto da presente entrada.

ibuścetin. Cerâmica. Ensérune (Nissan‑lez‑Ensérune, Hérault). MLH II B.1.270, .271.
Entre os nomes próprios bascos cujas origens pudemos detectar na onomástica ibérica (Faria, 

2006, p. 119‑120), devemos salientar, pelas dimensões da área que o mesmo designa, o corónimo 
Gipuzkoa/Guipúzcoa < ipuscoa, atestado pela primeira vez em 980 (Orpustan, 1999, p. 100, 326), 
ocorrendo a respectiva base onomástica no componente inicial do NP ibérico ora lematizado. 	
A prótese de oclusiva sonora — ou a velarização consonântica, na definição de J. A. Saura (2001, 	
p. 310‑312) — que se detecta no corónimo a partir do século X conta com diversos paralelos no 
âmbito (ou por influxo) da língua basca (Michelena, 19772, p. 253; Orpustan, 1999, p. 100; Irigoyen, 
1999, p. 213‑215; Saura, 2001, p. 310‑312; Iglesias, 2002, p. 1 34; Martín de las Pueblas, 2005, 	
p. 160‑161).

A associação aqui reiterada vem dar inteira razão a Julio Caro (1945, p. 225), que fazia derivar 
o corónimo Guipúzcoa (e variantes) de um NP: “«Guipuzcoa» es lo de «Ipus», «Ipuz», «Guipuz»”.
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Sobre o segundo membro do composto ibuścetin, valerá a pena referir que o mesmo foi por 
nós identificado em vários NNP (Faria, 1995a, p. 327, 2004a, p. 282, 297, 305, 307, 2004b, p. 182, 
2005b, p. 279, 2006, p. 119), tendo este facto sido omitido por Moncunill (2007, p. 382). Aliás, esta 
autora veicula uma transliteração equivocada do NP que nos ocupa, transformando ibuścetin em 
ikuśketin.

ig(a)le(n)scen. Moedas. *Igale (localização indeterminada). CNH 324:1­‑26.
A forte probabilidade de *Igale (Faria, 2005b, p. 281) constituir o NL subjacente a ig(a)le(n)scen 

(gen. pl.) (Faria, 1995a, p. 325, 2003a, p. 313‑314, 2005a, p. 164, 2005b, p. 280, 281, De Hoz, 2002b, 
p. 213), NE que, por sua vez, deve corresponder aos !Iglh÷teς (Strab. Geogr. 3.4.19) (Gómez‑Moreno, 
1934, p. 189, 1949, p. 185; Beltrán Villagrasa, 1954, p. 24; Faria, 1991b, p. 15, 1992b, p. 45, 2002b, 
p. 234, 2003b, p. 220, 2005b, p. 280‑281), sai de algum modo revigorada através da evocação de 
outro NL, Igali, documentado desde 1085, identificador de uma povoação de Navarra (Belasko, 
19992, p. 235). Recorde‑se que é com igal que principia o NP bitemático IGALGHIS (CIL II2/5, 415) 	
< *igal‑gís (Faria, 2005a, p. 164, 2005b, p. 280).

A analogia que desde há muito vem sendo reconhecida entre a onomástica ibérica e a basca 
medieval permite igualmente que nos inclinemos para a identificação da raiz correspondente ao 
NL basco Oto, conhecido desde 1032 (Gorrotxategi, 2007, p. 143 e n. 9), com o primeiro elemento 
do NE otobeścen (Faria, 1995a, p. 327, 328, 2000a, p. 126, 2000b, p. 64, 2003a, p. 326, 2005b, 	
p. 278) e dos NNP otoildir (F.21.1) e otoceildir (F.21.1) (Faria, 2000b, p. 62, 2002b, p. 234), ausen‑
tes do repertório antroponímico confeccionado por Untermann (MLH III 1, p. 209‑238). No supra‑
citado artigo dedicado à toponímia ibérica, Luján Martínez (2007, p. 63, 64, 76) não perdeu a 
oportunidade de se pronunciar quer sobre otobeścen quer sobre otoildir/otoceildir; do nosso 
ponto de vista, contudo, teria sido melhor que Luján a tivesse perdido, atendendo aos evidentes 
equívocos — deparámo‑nos com a (con)fusão entre Otobesa e O(c)togesa, a corrigir por Etogisa, a que 
Ballester (2007, p. 25) e Pérez Orozco (2007, p. 94) também não escaparam — e às não menos mani‑
festas lacunas bibliográficas (Faria, 1995a, p. 327, 328, 1998a, p. 239, 2000a, p. 126, 2000b, p. 64, 
2002b, p. 234, 2003a, p. 326, 2005b, p. 278‑279).

Ainda a respeito da conexão entre a onomástica ibérica e a basca, cremos ser inteiramente 
válido o paralelismo susceptível de ser estabelecido entre izar ‘estrela’, formador (através das grafias 
Içar, Yzar, etc.) de diversos NNL bascos conhecidos desde a Idade Média (Irigoyen, 1987, p. 113), e 
iśaŕ, que isolámos nos NNP ibéricos becoriśaŕ, catuiśaŕ, iśaŕlicar e laboiśaŕ (Faria, 2004b, 	
p. 178‑179, 2007, p. 221).

ildicira. Moedas. *ildi(r)cira/*ilduŕcira (Orcera, Jaén) ou *ildicr(oc)a/*ilducroca (Lorca, 	
Múrcia)?. CNH 356:1­‑2.
Depois de alguns anos de hesitações, desde 2003 que nos temos vindo a inclinar decisivamente 

para aceitar que a legenda monetária ildicira deverá corresponder a Ilorcira (Plin. nat. 3.9), deformação 
de *ilduŕcira, NL que, por seu lado, depois da aférese da vogal inicial, e da ulterior deglutinação, por 
falsa análise, que culminou na supressão do pretenso artigo, veio a dar origem a Orcera, actual desig‑
nação de um município pertencente à comarca de Sierra de Segura (Capalvo, 1996, p. 130‑131, 2007, 
p. 194). Esta nossa preferência implica forçosamente o abandono das outras hipóteses por nós formu‑
ladas acerca da identificação/localização daquela ceca — uma das quais ainda surge contemplada, por 
uma questão de cautela, no início do presente verbete —, sendo bem anterior a apresentação, sempre 
acompanhada da discussão de interpretações alternativas, dos argumentos em que se vem alicerçando 
a nossa proposta de transliteração da legenda monetária em causa (Faria, 1991a, p. 192, 1991b, p. 16, 
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1995b, p. 82, 1997, p. 108, 2001a, p. 100‑101, 2003a, p. 324, 2003b, p. 220‑222, 2004b, p. 180, 2005a, 
p. 169, 2007, p. 217). Todos estes nossos contributos foram olimpicamente ignorados por M.ª de los 
Santos Mozas (2007, passim) num texto que, conquanto de dimensões reduzidas, surge eivado de 
gritantes erros e omissões. O título do trabalho já deixava entrever a possibilidade, que veio infeliz‑
mente a verificar‑se, de estarmos perante um lamentável retrocesso no estudo da ceca objecto destas 
linhas, não faltando sequer o público reconhecimento por parte da sua autora da importância decisiva 
dispensada aos pareceres de coleccionadores e comerciantes de moedas com vista a localizar “Iltiraka” 
(sic) em Úbeda la Vieja. Por estranho que pareça, este e outros despropósitos vieram a merecer o bene‑
plácito da professora Alicia Arévalo (2005, p. 46‑47) ao persistir em tomar o partido de uma translite‑
ração que, durante duas décadas, foi também perfilhada por Untermann (MLH I 1, p. 329, MLH III 1, 
p. 188) até abandoná‑la, sucessiva ou cumulativamente, por cinco outras (Faria, 2007, p. 217).

Tão-pouco Eugenio R. Luján Martínez (2007, p. 70) conseguiu resistir à tentação de veicular 
a transliteração iltiraka a par de iltitirka, afigurando‑se esta leitura tão insustentável como a 
primeira, dadas as ineludíveis discrepâncias entre os terceiro e quarto grafemas que compõem a 
supracitada legenda (Faria, 2003b, p. 221, 2005a, p. 169).

isceaśco. Estela de calcário. Camí del Molí (Terrateig, La Vall d’Albaida). Fletcher e Gisbert, 
1994, p. 7.
Uma vez que Noemí Moncunill (2007, p. 176) se esqueceu completamente de o evocar, convirá 

ter presente que praticamente tudo o que esta autora declara acerca do presente NP já constava de 
dois trabalhos da nossa autoria (Faria, 1998a, p. 238, 2000a, p. 135), nos quais defendíamos que o 
primeiro elemento de isceaśco se encontrava consignado em isceildun (F.21.1), iscenius (F.9.8) e 
isceunir (G.17.1), chamando, por outro lado, a atenção para a circunstância de aśco não contar 
com qualquer paralelo na onomástica ibérica. Talvez haja que identificar este componente com o 
que encerra o NP Belasco, de origem paleobasca, mas apenas testemunhado em documentos medie‑
vais. Em vez de Bel‑asco, não pode, no entanto, ser rejeitada a hipótese de a segmentação correcta 
deste último NP ser Belas‑co (Michelena, 1 954/1985, p. 435), comparável ao ib. belaś‑baiseŕ 
(D.10.1), ou Bela‑sco (Michelena, 19975, p. 69).

iubeba[-]ate. Bloco de pedra. Cruzy (Ensérune, Nissan‑lez‑Ensérune, Hérault). Untermann, 
1999 [2000], p. 108.
É de admitir que esta sequência gráfica encubra um NP, mas, por razões óbvias, que já tivemos 

oportunidade de explanar (Faria, 2002a, p. 1 27, 2005a, p. 1 68), não existe a mínima hipótese de 
transformá‑la no pretenso NP, ibérico ou gaulês, iubebare (Moncunill, 2007, p. 150, 195, 211).

iunti. Placa de chumbo. Grau Vell (Sagunto, Valência). Ballester, 2006 [2007], p. 103.
Seguindo Ballester na leitura da primeira linha, nada impede que se atribua a iunti um valor 

antroponímico, que designaria o remetente ou o destinatário do documento em causa. O pouco que 
se sabe acerca da antroponímia ibérica não permite que optemos decisivamente por uma das duas 
interpretações que se seguem: NP simples ou segmentável em iun‑ti. Já que o professor Ballester não 
o fez, recordemos, enquanto comparandum, iuntibilos (Faria, 1997, p. 108, 2004a, p. 298), que deve 
decompor‑se em iunti‑bilos (Faria, 1997, p. 108, 2004a, p. 298) ou em iun‑ti‑bilos (Faria, 2004a, 	
p. 298). Esta última segmentação justifica‑se pela existência de NNP que testemunham a ocorrência 
do elemento (afixo?) onomástico ti. Este poderá ser individualizado em bartildun (Untermann, 
1996, p. 130) < *bar‑ti‑(i)ldun (caso não esteja por *barti‑(i)ldun) (Faria, 1997, p. 107, 2002a, p. 124, 
2003b, p. 215, 2006, p. 116), baśtibilos (H.1.1; 1994b, p. 67, 2004a, p. 304, 2006, p. 118) (a menos que 
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se trate de um bimembre, baśti‑bilos: Faria, 1990‑1991, p. 76, 78, 84, 1991a, p. 190, 1994b, p. 67, 
1998a, p. 236, 2004a, p. 304), berti (Campmajó e Untermann, 1993, p. 511­‑512; Faria, 1994b, p. 69, 
1997, p. 110, 2004a, p. 304), Betaldi (Fletcher e Silgo, 1991, p. 5; Faria, 1994b, p. 69, 2004a, p. 305), 
biurti (Velaza, 2004 [2005], p. 327; HEp 12, 150b), biurtilaur (Untermann, 1996, p. 133; Faria, 1997, 
p. 106, 107, 2000a, p. 122, 2002a, p. 133, 2003b, p. 215, 2006, p. 116), lauŕti (Solier e Barbouteau, 
1988, p. 91; Faria, 1990‑1991, p. 86, 1994b, p. 69, 1997, p. 110, 2004a, p. 307), Tielar (Santiago, 
1994, p. 221­‑222; Faria, 1997, p. 111, 1998a, p. 234; Canós, 2002, p. 40‑41, n.º 6) e Ybarti (F.6.1; Faria, 
1997, p. 111).

O componente iun, por sua vez, figura nos seguintes NNP ibéricos: bilosiun (F.17.2; Faria, 
1997, p. 110), iuntegen (G.13.1; Faria, 1997, p. 110, 2003a, p. 329, 2004a, p. 307; Panosa, 2002, 	
p. 338, n. 3), luśiunbager (Ferrer, no prelo; Moncunill, 2007, p. 240), SIR[A]STEIVN < *sirasteiun/
*sírasteiun (E.R.Ter, 5; Faria, 1997, p. 110, 2000a, p. 123, 2002a, p. 129, 2004a, p. 309, 2005b, p. 274) 
e tasberiun (na nova leitura de Ferrer, 2005 [2006], p. 966, n. 46, que veio substituir bosberiun) 
(C.2.3; Faria, 1 997, p. 11 0, 2002a, p. 1 25, 2003b, p. 215, 2004a, p. 281). Surpreendentemente, 
nenhum deles foi evocado por Moncunill (2007, p. 240) na procura de paralelos para o compo‑
nente central de luśiunbager. É certo que nos deparamos com o supracitado bilosiun noutra 
página da mesma tese (Moncunill, 2007, p. 196) — e a propósito do mesmo componente onomás‑
tico —, mas falta qualquer alusão à bibliografia apropriada.

leibiur. Fundo de prato de campaniense A. Coll del Moro del Borrasquer (Batea, Terra Alta, 
Tarragona). Gorgues, Moret e Ruiz‑Darasse, 2003 [2004], p. 247.
Em artigo anterior explicitámos com alguma detença as razões que nos levam a rejeitar a hipótese 

segundo a qual leibiur conforma uma versão sincopada de *leisbiur (Faria, 2004b, p. 183‑184). Não 
obstante, Moncunill (2007, p. 235) continua a acreditar na “caiguda de la sibilant final [de leis]”, mas 
não traz à colação quaisquer paralelos susceptíveis de apoiar a ocorrência de semelhante metaplasmo.

leisiŕ. Placas de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Solier, 1979, p. 80, 85; Solier e 
Barbouteau, 1988, p. 72.
O facto de se poder segmentar leisiŕ em leis‑(s)iŕ (Moncunill, 2007, p. 235) não implica que 

este NP não se possa decompor em lei‑siŕ ou leis‑iŕ (Faria, 1993a, p. 153, 157, 1995a, p. 326, 1997, 
p. 109, 2000a, p. 124, 2001a, p. 99, 2004a, p. 298, 2005b, p. 277, 2007, p. 214). Nenhuma destas 
hipóteses é contemplada por Moncunill (2007, p. 235), que omitiu a supracitada bibliografia 
acerca do NP em apreço, sem que fosse fornecida qualquer explicação para tal ausência.

Ylbeieŕ. Fragmento de skyphos ático. Mas Castellar (Pontós, Alto Ampurdán, Gerona). MLH 
III 2 C.3.2.
Nada de substancial temos a acrescentar ao que escrevemos acerca deste NP noutras ocasiões 

(Faria, 2002b, p. 238, 2004a, p. 298, 2007, p. 222). Cumpre‑nos somente, como é nossa obrigação 
ética, dar “o seu a seu dono”, reconhecendo que foi o professor Jaime Siles (1981, p. 77, 83), e não 
Jesús Rodríguez Ramos (2000, p. 27), quem, pela primeira vez, a propósito do NP objecto da 
presente entrada, se deu conta de que o elemento antroponímico nalbe, atestado em NALBEADEN 
(TSall) e em Ναλβε[--]ν  (Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, p. 53), é o resultado da adaptação para 
latim e para grego de Ylbe, apesar das reservas, em nosso entender desajustadas, que foram emiti‑
das por J. A. Correa (1999, p. 390‑391). 

O nosso lapso, de que nos penitenciamos, é consequência do vergonhoso comportamento 
convicta e reiteradamente assumido por Rodríguez Ramos, que, ao omitir com inigualável contu‑
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mácia (Faria, 2004a, p. 293, etc.) a bibliografia pertinente, permite que passem por suas ideias ou 
descobertas pertencentes a outrem.

O vasto historial de abusos protagonizados pelo bastante enfastiado (e não menos enfa-	
tuado) linguista Rodríguez Ramos prossegue sem qualquer solução de continuidade, sendo que 
os NNP ibéricos baśtibilos (Faria, 1990‑1991, p. 76, 78, 84, 1991a, p. 190, 1994b, p. 67, 1998a, 	
p. 236, 2004a, p. 304, 2006, p. 118) e ocobilos (Faria, 1995a, p. 327, 2002b, p. 236, 2003b, p. 225, 
2004a, p. 308), constantes da placa de chumbo de “Barranco del Rey” (Sierra de Gádor, Almeria) 
(H.1.1), configuram a mais recente tentativa de apropriação indevida (Rodríguez Ramos, 2006, 
p. 35, 41). Convirá deixar bem claro que é completamente irrelevante para a formulação de um 
juízo ponderado acerca desta execrável conduta que as nossas interpretações sejam, ou não, 
acertadas.

Ninguém, na devida altura, terá ensinado a este cientista que, além de ilegal, é má educação 
querer apossar‑se daquilo que é dos outros ou tentar ficar com os louros do trabalho alheio; a 
completa falta de arrependimento por todos os atropelos às mais básicas regras da ética de que 
Rodríguez Ramos tem dado sucessivas mostras na última década, exteriorizada em infames exibi‑
ções de arrogância e grosseria, faz‑nos perder irremediavelmente todas as ilusões quanto a uma 
possível (e desejável) regeneração.

Cabe‑nos ainda assinalar que foi ainda o professor Siles, no artigo supramencionado (Siles, 
1981, p. 93‑95), e não noutro, posterior em cinco anos (Siles, 1986, p. 23), que já era do nosso conhe‑
cimento (Faria, 2005b, p. 283), o primeiro a demonstrar que *ordun e *sosun, ao invés de ordin e 
sosin, não faziam parte dos componentes onomásticos ibéricos. Não obstante, ainda há quem se 
recuse actualmente a reconhecer a validade de tal demonstração (Kouznetsova, 2007, p. 137).

[Ν]αυαρυας. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 
1988, p. 53. 
Mais uma vez (Faria, 2004b, p. 185), não podemos admitir que Javier Velaza (2007, p. 278) seja 

considerado o autor da interpretação de [Ν]αυαρυας como NP ibérico (Faria, 1991b, p. 18, 1994b, 
p. 69, 1998b, p. 229, 2000a, p. 131, 2001a, p. 99, 2004b, p. 185).

Ainda a respeito dos NNP ibéricos constantes do mesmo documento, Velaza (2007, p. 278) 
equivocou‑se de novo (Faria, 2004b, p. 185) ao difundir as leituras Γολοβιυρ e Ναλβε[αδιν] em 
vez de Golo[-]biur — com grande probabilidade, Γολο[ν]βιυρ (Faria, 1991a, p. 192, 1994a, p. 45, 
n.º 175, 1995b, p. 82, 1998a, p. 239, 2000a, p. 131, 132, 2001a, p. 99‑100, 2001c, p. 209) — e de 
Ναλβε[--]ν (Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, p. 53), respectivamente. 

neitecer. Placa de chumbo. Ullastret (Gerona). MLH III 2 C.2.3.
Depois de Untermann (MLH III 2, p. 43‑44) ter, sem grande convicção, considerado neiteceru 

(sic) um NP ibérico formado por variantes dos elementos antroponímicos neitin e kere, Rodríguez 
Ramos (2002 [2003], p. 265) alvitrou a possibilidade de neitecer resultar da combinação de neit(e) 
(sic) com o bem conhecido tecer (MLH III 1, p. 234).

A opção mais razoável, na nossa perspectiva, consiste em segmentar neitecer em nei‑tecer e 
equiparar o elemento inicial ao que ocorre em idêntica posição em *neildir (*nei‑ildir). É este NP 
ibérico que julgamos subjacente a NEILLA, cognomen latinizado de uma tal Cornelia, figura de 
grande relevo entre a elite municipal de Labitolosa durante a primeira metade do século II d.C. 
(Sillières, Magallón e Navarro, 1995, p. 119‑122). Talvez haja também que reconhecer o mesmo 
formador onomástico em betainei (Ferrer, no prelo; Moncunill, 2007, p. 1 35), caso venha ser 
confirmada a natureza antroponímica deste lexema. Faltam, no entanto, comparanda para betai.
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Voltando ao nosso NP, a similitude fonética detectada por Sillières, Magallón e Navarro 
(1995, p. 121) entre NEILLA e NEILO, termo atestado em Cilurnum (Chester) (OPEL 3, p. 97), não 
implica forçosamente a pertença de ambos a uma mesma língua, no caso vertente, o grego — 
Nei÷loς/Nei÷lwn (< http://www.lgpn.ox.ac.uk/database/lgpn.php > [consulta de 28‑03‑07]); de 
resto, está por determinar que NEILO configure efectivamente um NP (< http://www.roman-
britain.org/places/cilurnum.htm > [consulta de 26‑03‑07]).

niosiscer. Moeda. Ceca indeterminada. CNH 52:106.
A transliteração deste NP como niosiscer em detrimento de liosiscer foi por nós advogada 

logo em 1994 (Faria, 1994a, p. 50, n.º 265, 1994c, p. 122, 2004a, p. 288). Lamentavelmente, nenhum 
destes três textos chegou a ser referenciado por Moncunill (2007, p. 252).

ocelacom. Moedas. *Ocela (Medinaceli, Soria, ou arredores). CNH 289:1‑2.
Untermann (2007, p. 64‑65 e n. 27) não deixou nada claro que fomos nós quem, pela primeira 

vez, transliterou correctamente a presente legenda monetária, que, até 2003, se transliterava como 
ocalacom (Faria, 2003b, p. 224‑225), e quem, também pela primeira vez, identificou *Ocela com 
Hocilis/Ocilis, formação toponímica que, como muitas outras, surge corrompida no relato de 
Apiano de Alexandria (Hisp. 47, 48) (Faria, 2003b, p. 224‑225). Esta última identificação não é 
aceite por Untermann (2007, p. 64‑65), que cauciona a validade da designação toponímica veicu‑
lada por Apiano, chegando inclusive ao extremo de encarar esta óbvia corruptela como “una 
variante dialectal celtibérica del topónimo Ocelum”.

oloŕtigiŕs. Estela de calcário (Sagunto, Valência). MLH III 2 F.11.10.
Estamos perante um NP analisável em oloŕ‑tigiŕs (Faria, 1995a, p. 328), apesar de Moncunill 

(2007, p. 255) ainda continuar a dar crédito à segmentação aventada por Untermann (MLH III 1, 
p. 235): prefixo o‑ seguido do NP loŕtigiŕs. O rasto de oloŕ pode ser detectado no NL Oloriz, que 
se compõe do NP Olor seguido do sufixo toponímico -i(t)z (Michelena, 19975, p. 108‑110, n.º 347; 
Orpustan, 1999, p. 269‑270). Parece‑nos menos plausível a interpretação de Oloriz como gen. de 
*Oloricus (Caro, 1945, p. 106).

O.  LSAILACOS. Mosaico. Ilicis (La Alcudia de Elche, Elche, Alicante). MLH III 2 G.12.4.
Tal como já tinham visto Siles (1978, p. 336) e Corell (1998, p. 79), a sequência final deste NP, 

ACOS, deve reproduzir o NP simples imediatamente anterior, a exemplo do que sucede com 
BELES, VMARBELES F(ilius) (TSall). Assim sendo, são várias as segmentações possíveis para este 
NP: *oĺs‑sair‑acos/*ol‑sair‑acos/*oĺs‑sail‑acos/ol‑sail‑acos/*ol‑ śail‑acos/*oĺs‑śail‑acos. Siles (1978, p. 335), 
que leu este NP como [BE]LSAILACOS, deixou entrever a hipótese de o mesmo corresponder a 
*beleśairacos, resultando a vibrante de um vulgar processo de dissimilação entre consoantes líqui‑
das: /l/ > /l/, /l/ > /r/.

*olś ou *ol deverá configurar o resultado da aférese da bilabial sonora, fenómeno bem docu‑
mentado na língua basca (Michelena, 19772, p. 258; Faria, 2002a, p. 124, 2003b, p. 218‑219, 2004b, 	
p. 178, 2005b, p. 276). Há uns anos, apontámos como possível paralelo para ol- o segmento inicial do 
NL olcairun (CNH 260:1­‑2), que segmentávamos dubitativamente em ol‑cair‑un (Faria, 2003a, 	
p. 325). O componente intermédio śail/sail deverá relacionar-se com o adj. basco medieval zail ‘coriá‑
ceo, resistente’ (Michelena, 19772, p. 103, 107), origem do cognome Zailo (Michelena, 1969/1987, 	
p. 135, n. 48, 138; Irigoyen, 1990, p.171, 1997, p. 158). acos, por sua vez, além de comparecer como 
nome simples na inscrição musiva de que vimos tratando, poderá estar testemunhado, também 
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como NP completo, numa dracma ibérica (Villaronga, 1998, p. 133, n.º 460), caso seja esta, e não 
]aTaCi (Faria, 2004b, p. 177), ]ŕCos (Villaronga, 1998, p. 133) ou ]ŕTaCi a transliteração apropriada. 
Tão‑pouco poderemos esquecer o NL aŕsacos (CNH 256:1­‑5), passível de se decompor em aŕs‑acos, 
não sendo, por outro lado, de todo improvável que os NNP bascos alto-medievais Aghostar e Ahos‑
tar, além do patronímico Ahoçtarreç (Irigoyen, 1997, p. 398), remontem a *Acostar.

oroicaśtoŕ. Placa de chumbo. Ensérune (Nissan‑lez‑Ensérune, Hérault). Solier e 
Barbouteau, 1988, p. 84.
Há muito que este NP ibérico, a nosso ver segmentável em *oro‑ic‑aśtoŕ, já havia sido por nós 

individualizado (Faria, 1990‑1991, p. 87, 2004a, p. 308, 2006, p. 118), mas Silgo (2007, p. 154) não 
o referiu. Também etaitoŕ, lido como eboitoŕ antes da nova transliteração propugnada por Ferrer 
(2005 [2006]), já tinha sido considerado um NP em diversos textos (Faria, 2002b, p. 235, 2004a, 	
p. 306, 2007, p. 224) que também passaram despercebidos a Silgo.

osciciri. Rocha Gassiot 1 (Osséja, Alta Cerdanha). Campmajó e Untermann, 1993, 	
p. 514‑515.
Moncunill (2007, p. 264) não conseguiu encontrar quaisquer paralelos para esta sequência, 

que julgamos poder classificar como NP. O segundo segmento deverá figurar em cirinabar (Faria, 
2004b, p. 180), ao passo que osci, além de ocorrer em OSCITARIS (nom./gen.) (Gorrochategui, 
1984, p. 250, n.º 278), parece constituir a base do NE Oscidates, referenciado por Plínio (nat. 4.108) 
(Gorrochategui, 1 984, p. 250, que se equivoca na identificação da passagem pliniana). Deve, 
contudo, ser dada preferência a uma decomposição em Oscid‑ates, no pressuposto de que não esta‑
mos perante uma forma corrupta.

ośoŕtarban. Estela de arenito. Caspe (Saragoça). MLH III 2 E.13.1.
Estamos perante um NP analisável em ośoŕ‑tarban (Faria, 2002b, p. 240, 2004a, p. 298; 

Tolosa, 2007, p. 160), apesar de Moncunill (2007, p. 255) ainda continuar a dar crédito à segmen‑
tação aventada por Untermann (MLH III 1, p. 235) e secundada por Rodríguez Ramos (2002 [2003], 
p. 268, 269): prefixo o‑ seguido do NP śoŕtarban. ośoŕ parece ter gozado de grande popularidade 
na onomástica pessoal medieval através de Osorius, NP bastante disseminado por todo o Noroeste 
penisular (Rivas, 1991, p. 241­‑242; Boullón, 1999, p. 341­‑342).

[-]́rstolon. Moeda. Ceca indeterminada. CNH 50:88.
Rodríguez Ramos (2004, p. 129) alvitrou a restituição deste nome próprio como [a]́rstolon, 

não deixando de encarar astolon em alternativa àquela leitura. Nenhuma delas nos parece viável, 
atendendo à configuração simétrica da parte superior do primeiro signo, a única visível, que 
nenhum <a> é passível de exibir. Ante a falta de exemplares que permitam o esclarecimento cabal 
desta questão, propomos três restituições do presente lexema, por ordem decrescente de plausibi‑
lidade: [bo]́rstolon, [ta]́rstolon e [ś]astolon.

É de admitir que, de preferência a um NP, a legenda monetária em causa identifique um NL, 
talvez o mesmo que se documenta desde o século X sob a forma Tolon(e), designação do núcleo 
populacional que veio a tomar o nome de Peralada (Guiter, 1975, p. 123‑124).

Procurámos esta legenda monetária na tese de Noemí Moncunill (2007), mas não consegui‑
mos encontrar nada sobre a mesma.
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salager. Placa de chumbo. Ampurias (La Escala, Gerona). Sanmartí Grego, 1988, p. 103.
Não podemos permitir que Noemí Moncunill (2007, p. 270) outorgue a outros ou a si própria 

a autoria da interpretação de salager (Sanmartí Grego, 1988, p. 106) como NP (Faria, 1994b, p. 70, 
1995a, p. 328, 1998a, p. 235, 2003b, p. 226, 2004a, p. 289), que nos foi, aliás, devidamente atribuída 
por M.ª I. Panosa (1999, p. 268).

Σεδεγϖν. Placa de chumbo. Pech Maho (Sigean, Aude). Lejeune, Pouilloux e Solier, 1988, 	
p. 53.
Mais uma vez (Faria, 2004b, p. 185), não podemos admitir que Javier Velaza (2007, p. 275) 

apareça como autor da segmentação de Σεδεγϖν em Σεδε‑γϖν (Faria, 1994b, p. 70, 1998a, p. 236, 
2000a, p. 131, 2001a, p. 103, 2004a, p. 289‑290, 2004b, p. 185).

[s]elgiberśaŕ. Vaso de cerâmica. Molí d’Espígol (Tornabous, Urgell, Lérida). Cura, 1993, 	
p. 219.
Na entrada correspondente, Moncunill (2007, p. 346) esqueceu‑se de declarar que, em alter‑

nativa a uma interpretação de [s]elgiberśaŕ como NP trimembre (Faria, 1 999a, p. 1 56, 2003a, 	
p. 318, 2003b, p. 215, 2004a, p. 299, 2006, p. 117), chegámos a contemplar a hipótese de o mesmo 
ser composto por dois elementos, [s]elgi e berśaŕ (Faria, 2003a, p. 318, 2004a, p. 299). Lamenta‑
velmente, nenhum destes nossos textos foi recolhido por Velaza (2006b [2007b], p. 308).

sesin. Cossoiro de argila. Contrebia Belaisca (Cabezo de las Minas de Botorrita, Saragoça). 
MLH IV K.1.6.
Grande parte do que Moncunill escreveu sobre o NP que encabeça o presente verbete pode 

também ler‑se em artigos da nossa autoria (Faria, 2000a, p. 139, 2002a, p. 128, 135, 2004a, p. 309, 
2007, p. 225‑226). Tal atitude não teria grande importância, se não se desse o caso de nenhum dos 
três primeiros artigos acima evocados ter sido objecto de referência por parte da dita investigadora.

siceicanśaŕ. Jarra de cerâmica. La Joncosa (Jorba, Anoia, Barcelona). Ferrer (no prelo).
Trata‑se de um NP ibérico trimembre, divisível em sice‑ican‑śaŕ. A procura de paralelos para os 

componentes inicial e final não suscita especiais dificuldades, apesar de alguns dos nomes a seguir 
coligidos admitirem outras segmentações além das que são aqui consignadas: *agiŕ‑śaŕ (Faria, 1997, 
p. 111), *bai‑śaŕ(o?) (NL) (Faria, 2002a, p. 127, 2003a, p. 321, 326, 2007, p. 217), ildir‑śaŕ (Solier, 
1979, p. 82, 84, 85; Faria, 1990‑1991, p. 85, 1991a, p. 190, 1994b, p. 67, 1997, p. 111, 1998d, p. 269, 
2002a, p. 127), LVNT<I>‑BEL‑SAR (HEp 6, 4), [s]elgi‑ber‑śaŕ (Faria, 1999a, p. 156), sice‑taneś (G.1.6) 
(Ferrer, no prelo), sice‑unin (F.11.6), tolo‑śaŕ (Faria, 1997, p. 111, 2000a, p. 133, 2003b, p. 222‑223, 
2006, p. 117). Já quanto a ican, é elemento que ocorre unicamente em baśu‑ican (F.17.2) (Correa, 
1992, p. 277), NP que é também passível de se transliterar como baśtuican ou bailuican.

śaitabietaŕ. Moedas. *śaitabi ŕ/śaitabi (Xàtiva, Valência). CNH 314:1, 2, 11.
Trata‑se, do nosso ponto de vista, de um NL decomponível em ́sai‑tabi, repetindo‑se o elemento 

inicial apenas em śaitalegice (Campmajó e Untermann, 1993, p. 515; Faria, 2007, p. 225). Cremos, 
contudo, que será dificilmente questionável a correspondência entre o primeiro componente de 
śaitabi e o basco medieval sai ‘abutre’ (Michelena, 19975, p. 148, n.º 533; Arzamendi, 1985, p. 392; 
Orpustan, 1999, p. 98, 342), estando também atestada a variante sei, de presumível caracter dialectal 
(Michelena, 19772, p. 103-104). Outra hipótese, conquanto mais remota, é a de que o ornitónimo 
basco derive de śani, documentado em diversos NNP ibéricos (Faria, 1994b, p. 68, 69, 1997, p. 107, 
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1998a, p. 237, 1999a, p. 154, 2002a, p. 135, 2003a, p. 317, 2004a, p. 299, 309‑310). No entanto, na 
eventualidade de śai não consistir no resultado de um processo de desnasalização de śani ocorrido 
durante a segunda metade do primeiro milénio d.C. — a despeito de a síncope de nasal intervocálica 
ter sido um fenómeno regular em basco medieval (Michelena, 19772, p. 299‑303) —, estaria encon‑
trada uma boa justificação para a representação em didracmas e hemidracmas de ́saitabi de uma ave 
de rapina, a identificar com um abutre, se bem que o modelo iconográfico, fielmente copiado (excepto 
o raio de Júpiter, que não foi gravado), tenha sido a águia ilustrada nas emissões áureas romanas 
cunhadas a partir de 214 a.C. (Ripollès, 2007, p. 30, 33‑35).

Diferente da nossa é a perspectiva adoptada por Luis Silgo (2006, p. 174), que, ao mostrar‑se 
partidário de uma conexão entre śai e basco *zani ‘guarda, vigilante’ (Michelena, 19772, p. 143, 
414), veio sugerir ‘lugar da atalaia’ como tradução de śaitabi. A correspondência, aparentemente 
rejeitada por Silgo, entre ibero <ś-> e basco <s-> transparece da correlação ibero-basca ́saliŕ ̃  saldu 
‘vendido’, sari ‘prémio/pagamento’ (Michelena, 1955/1985, p. 366).

Quanto ao componente tabi, pensamos tê‑lo isolado (Faria, 2007, p. 225) em carestabicir 
(F.13.3), taŕtabiegi (Campmajó e Untermann, 1993, p. 511, 519) e ]rtabiŕ (Aquilué e Velaza, 2001, 
p. 282; HEp 11, 264). 

É nossa convicção, no entanto, que podemos ir um pouco mais longe na análise do NL śaitabi à 
luz das insofismáveis relações de parentesco entre o paleobasco e o ibero, se bem que enveredando por 
um caminho distinto do que foi traçado por Luis Silgo. Tais relações permitem que interpretemos o 
NL (oicónimo) basco medieval (século XIV) Sayhabi(ague) (Orpustan, 1999, p. 323, 342, 2000, p. 217, 
440) ‘(lugar do) ninho de abutre’ (Orpustan (2000, p. 217) como forma evolucionada de śaitabi. Por 
outras palavras — e tendo plena consciência de que estamos a pisar terrenos bastante movediços —, 
vimos propor ‘ninho do abutre’ ou ‘lugar de abutres’ como tradução etimológica do NL ibérico ́saitabi. 
Virá a propósito lembrar que é para ‘lugar/região de abutres’ que remete o NL Vulturaria e todos os 
NNL que este veio a gerar em diversas línguas da Romania durante a Idade Média (Cabeza, 1992, p. 
496‑497; Coromines, 1997, p. 93; Fernandes, 1999, p. 11; García Sánchez, 2007, p. 185).

É claro que tal exegese colide à primeira vista com o reenvio do basco kabia ˜ gabia ˜ (h)abia 
‘ninho’ para o lat. cauea ‘gaiola, jaula, cavidade’, até hoje indiscutido (Michelena, 19772, p. 251, 
266; Cierbide, 1980, p. 98; Orpustan, 1999, p. 85, 319, 2000, p. 216‑217). Contudo, a dar crédito à 
inexistência no vocabulário patrimonial basco de um termo para ‘ninho’, não podemos deixar de 
nos interrogar por que razão não esteve o lat. nidu na origem do sinónimo em língua basca, evitando
‑se assim a importação de um termo dotado de um significado um tanto distinto.

Acreditamos, deste modo, que é razoável defender a derivação de (h)abi a partir de tabi. 
Partindo do pressuposto que não se trata de um fenómeno dialectal/diatópico, tal derivação não 
oferece, no plano da fonologia diacrónica do basco, especiais dificuldades, estando suficiente‑
mente documentada a passagem de t- a h- (Michelena, 1954/1985, p. 442‑443, 19772, p. 256, 420).

Para a prótese de oclusiva velar (Michelena, 19772, p. 253; Orpustan, 1999, p. 100; Irigoyen, 
1999, p. 213‑215; Saura, 2001, p. 310‑312; Iglesias, 2002, p. 1 34; Martín de las Pueblas, 2005, 	
p. 160‑161) observável em kabia ̃  gabia contribuiria o influxo do lat. cauea e seus derivados roman‑
ces (Michelena, 19772, p. 251).

A análise comparativa a que procedemos em estudos anteriores levou‑nos a propugnar 
śaitabi como efeito da evolução fonética de * śaitabír (Faria, 2002b, p. 238, 2007, p. 225), por 
apócope da vibrante simples, de comportamento mais instável do que a vibrante múltipla, repre‑
sentada por <r> (Ballester, 2005 [2006], p. 374). Tal análise fundava‑se na invocação do comparan‑
dum ]rtabiŕ (Aquilué e Velaza, 2001, p. 282; HEp 11, 264) associada à interpretação de śaitiŕ, uma 
das legendas toponímicas gravadas nos numismas de śaitabi (CNH 315:7‑10), como abreviação de 
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śait(ab)iŕ. Agora, estimamos ser mais prudente reconhecer uma alternância sincrónica * śaitabír/
śaitabi. É cada vez maior o nosso convencimento de que esta e outras oscilações gráficas, tais 
como abarilduŕ/abarildu ou ildirdaŕ/ildirda (Faria, 2000a, p. 133), não conferem qualquer legi‑
timidade ao reconhecimento de um valor morfológico (sufixal) à vibrante final (Faria, 2000b, 	
p. 65), tal como estatuíram Untermann (MLH III 1, p. 80, 218), Quintanilla (1998, p. 225), Silgo 
(1998‑1999, p. 38‑40) e Luján (2007, p. 72). Escusado será dizer que estas nossas considerações 
valem sobretudo para os membros de compostos em posição não‑final, que podem, ou não, termi‑
nar em vibrante simples (ou suave), sendo este um fenómeno gráfico‑fonético, independente de 
processos assimilatórios ou dissimilatórios, que também se dá no basco medieval (Michelena, 
19772, p. 337‑338; Orpustan, 1999, p. 108‑110; Tolosa, 2007, p. 160-161).

[ś]alaitibaś. Moeda. Ceca indeterminada. CNH 50:87.
Não podemos permitir que Moncunill (2007, p. 336) reivindique para si a restituição de 

]aitibaś (CNH 50:87) em [ś]alaitibaś (Faria, 1995a, p. 328, 2002b, p. 239, 2004a, p. 290‑291, 2007, 
p. 226), sobretudo desde que Velaza (2005, p. 144, 150, n. 12, 2006c [2007c], p. 251 e n. 12) nos 	
atribuiu a prioridade na identificação completa do dito NP, apesar de omitir o nosso artigo de 1995. 
Nenhuma bibliografia acompanha a referência de Ferrer (2005 [2006], p. 971, n. 69) a ]alaitibaś.

śigara. Moeda. śigara/Sigarra (Els Prats de Rei, Anoia, Barcelona). CNH 513:31A.
Desconhecemos o motivo que induziu Noemí Moncunill a prescindir, na sua indispensável 

tese de doutoramento, da transliteração do último signo da legenda monetária ibérica objecto 
desta entrada. Seja como for, Moncunill (2007, p. 283) esqueceu‑se de referir quem sustentou pela 
primeira vez a correspondência entre śigara e o NL Sigarra, atestado em Ptolemeu (Geog. 2.6.63) e 
em duas inscrições latinas (Faria, 1997, p. 110, 1998b, p. 230, 2000a, p. 132, 2000b, p. 64). Esta 
mesma correspondência foi contemplada com reservas por Ferrer (2005 [2006], p. 971, n. 69), que 
também não chegou a citar o autor da mesma.

TARBANTV. Tábua de bronze. Roma. CIL I2 709.
Cremos que vem a propósito precisar que, diversamente do que deixou entrever Francisco 

Beltrán (2006, p. 74 e n. 136), Jürgen Untermann, na obra por aquele citada (MLH III 1, p. 233 e 	
n. 116.2), não chegou a ler com rigor o NP em questão, ficando‑se, tal como Rodríguez Ramos 
(2002 [2003], p. 269), Gorrochategui (2006, p. 130) e Tolosa (2007, p. 160), por TABBANTV, ao 
contrário do que sucedeu, por exemplo, com Schuchardt (1909, p. 244, 246 e n. 1), Criniti (1970, 
p. 25 e n. 64) e Siles (1981, p. 95, n. 112), que acertaram na leitura. 

Por outro lado, não vislumbramos qualquer necessidade de complicar o que se apresenta 
como bem simples: TARBANTV é NP ibérico decomponível em TARBAN‑TV (Siles, 1981, p. 95, 	
n. 112; Faria, 2002b, p. 240, 2005a, p. 167‑168), e não em *tarban‑turs (Beltrán Lloris, 2006, p. 74), 
repetindo‑se o sufixo -tu apenas em Caŕsuritu (Faria, 1990‑1991, p. 74, 81, 1991a, p. 190, 1991b, 
p. 17‑18, 1994a, p. 42‑43, n.º 112, 1994b, p. 67, 1994c, p. 123, 1995a, p. 326, 1995b, p. 80, 81, 
1996a, p. 158, 1997, p. 106, 1998a, p. 236, 1998b, p. 230, 1998c, p. 249, 2000a, p. 122, 130, 2001a, 
p. 99, 2002a, p. 127, 2002b, p. 240, 2003b, p. 213, 215, 2005a, p. 167).

tarticeleś. Ânfora. Local indeterminado (proximidades de Lloret de Mar, Gerona). Vilá, 
1996, p. 296.
Nesta entrada, não iremos repetir o que já escrevemos sobre o presente NP, bem como 

sobre os paralelos susceptíveis de serem aduzidos para cada um dos elementos que o compõem 
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(Faria, 1997, p. 110, 1999a, p. 159, 2002a, p. 123, 125, 2007, p. 227). Estas linhas visam tão‑so‑
mente manifestar a nossa perplexidade pelo facto de nenhum dos três primeiros títulos ora 
evocados ter sido mencionado por Noemí Moncunill (2007, p. 298) ou por Javier Velaza (2006b 
[2007b], p. 308).

tigiŕseni. Estela de calcário (Sagunto, Valência). MLH III 2 F.11.10.
Mesmo que não se trate do patronímico de oloŕtigiŕs, ao coexistir tigiŕseni com aquele NP 

na mesma inscrição, a segmentação deste último em tigiŕs‑eni, sugerida por Gorrochategui (1984, 
p. 165), deve ser considerada pelo menos tão plausível como a sua decomposição em tigiŕs‑(s)eni 
(contra, Faria, 2002b, p. 240, 2003b, p. 227). Na esteira de Silgo (1988, p. 765), invocávamos em 
2002 a completa ausência de comparanda que legitimassem uma tal análise, em contraste com os 
abundantes exemplos de seni, ainda que procedentes, todos eles, da onomástica paleobasca (Siles, 
1985, p. 199, n.º 816, com mais bibliografia). Em abono da exegese aventada por Gorrochategui, 
poderemos trazer à colação AENIBELI (dat.) (CIL II 3621), que deverá corresponder a *enibel ou a 
enibeleś, a despeito da opinião manifestada por Untermann, que optou por *ain‑i‑beleś (MLH III 1, 
p. 209, 216). A nossa interpretação assenta exclusivamente no facto de o NL Aeso constituir a lati‑
nização, ainda que inesperada (MLH I 1, p. 201), de eśo (Tovar, 1989, p. 451). Do nosso ponto de 
vista, tanto Aeso como AENIBELI, ao constituírem mais dois exemplos da representação de e (maio‑
ritariamente ĕ ) por <ae>, testemunhando, por conseguinte, a monotongação de ae (Carnoy, 1906, 	
p. 70‑81; Väänänen, 1982, p. 64-65, 76-77), conformam grafias que devem ser entendidas como 
hipercorrecções.

urceteger. Dracma. Ceca indeterminada. CNH 47:69.
Não podemos permitir que Noemí Moncunill (2007, p. 325) atribua indevidamente a outros 

ou a si própria a autoria de uma transliteração que é da nossa responsabilidade (Faria, 2003b, 	
p. 227, 2004a, p. 310, 2007, p. 230).
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